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Portugal começa & progredir.—O mo-

mento.—A fase positiva'do regimen

Não temos sido optimistas acer-

ca do futuro economico do pais. Bem

pelo contrario. Mas agora começa-

mos a sentir-nos tranquilos. Mais

que tranquilos: satisfeitos e confia-

dos. A nossa situação financeira,

economica e administrativa apresen-

ta-nos um aspecto de que é lícito es—

perar um futuro proximo desafogado

e prospero. Temos cmlim um gover—

no com planos e que está promoven-

do da forma mais palpavel e segura,

a prosperidade publica, não ha duvi—

da..

Vejamos por exemplo o que está

sucedendo com a construção dos nos—

sos caminhos de “fede, segundo a

imprensa nos diz.

0 governo resolveu mandar cons—

truir imediatamente a linha terrea

de Vidago e Chaves.

Esta linha, orçada em 300 con-

tos, estava incluida nas qiw se de-

viam construir depois de realizado o

emprestimo de 42200 contos que o

parlamento autorisou.

Sendo, porém, desafogada a si-

tuaçao financeira e dispondo o gover-

no de recursus que lhe permitem,

desde já, a realisnção (lesse impor-

tante melhoramento, resolveu não es-

perar pela realização do emprestimo.

Estao actualmente em construção

a linha do Vale do Sado, cuja opera-

ção financeira estava autorisada des-

de 1909, mas que apenas. :'1 Republi—

ca conseguiu realisar e a linha de

Vila Nova de Portimão e Lagos, para

a qual se efectuou na Caixa Geral de

Depositos um emprestimo de 500

contos.

Vão principiar brevemente os

trabalhos de construção da linha de

Evora a Reguengos, em virtude dum

novo emprestimo de :')00 contos,

igualmente realisado da Caixa Geral

de Depositos, e a da linha de Vida-

go & Chaves.

Vão-se sentindo os efeitos da

administração rep ubliclina.

Os caminhos de ferro constituem

as medidas de fomento mais urgen-

tes e exeq'uiveis no uósso pais.

A Republica, administrando h'o-

nestamente, conseguiu obter nas dis—

ponibilidades necessarias para. & cons-

trução duma nova linha ferrea inde-

pendentemente da realisaçao dum

novo emprestimo—facto sem prece-

dentes nestepaiz—e criando as no-

'vas delegações da Caixa Economica

Portuguêsa, que actualmente pos—

suem um saldo superiora 1:800 con—

tos, conseguiu colocar a Caixa Geral

de Depositos em condições de reali-

zar as operações que permitem cons-

truir, desde já, os caminhos de ferro

de Portimão 3 Lagos e de Vidago a

Chaves.

Acrescente-se a estes empreendi-

mentos as grandes obras de Leixões

e da Figueira da Foz, tambem por

conta do Estado, obras que se vão

fazer com os mais seguros meios li-

nanceiros, atente—se na cotação ele-

vada dos nossos fundos, na redução

do juro dos, bilhetes do tesouro. na

redução do deficit orçamental quasi

extinto na diminuição da divida pu—

blica, que em virtude das amortisa-

ções periodicas obrigatorias e conse-

quente resgate dos respectivos titu-

los, se tornará iniludivel depois da

ultima proposta de lei do ministro

das doenças sobre a emissão de titu—

los, proposta de lei que não permite

que o governo possa contrair nenhum

emprestimo em segredo como aque—

les que tanto contribuiram para a

nossa ruína, e vér-se-lia que o paiz

está caminhando para uma éra de

verdadeira prosperidade.

E' certo-queªeste é um periodo

de sacrificios. dos maiores sacrilicios

talvez que são exigidos a nação, por

se eucoutraraimlanum estado do mc—

dorra e de peuuria em que são peza—

dos todos os sztcriiiciºs. Mas sem tais

sacrificios por parte de todos, não se

poderá sair desta triste situação em

que todos vivem atribulados, sem eS«

peranças de melhores dias.

Mas começa-se a vêr administrar

com honestidade e com inteligencia.

Mas começa a vêr-se desanuviar-se &

atmosfera pesada que nos tem opri-

mido. Mas começa & vêr-se um pla-

no de engrandecimento coletivo que

a todos aproveita e a todos seduz.

Mas, começa-se emfim, a vêr fazer

alguma coisa !

As lutas politicas teem-sc torna—

do mais brandas. .ts grandes ques—

tões de fomento começam a, interes-

sar e a absorver os espíritos arran-

cando-os ris contªndas mesquinhas. ()

portugues comeca a ter a consciencia

de si proprio, a consciencia da sua

nacionalidade e & consciencia do

objectivo nacional que se vai acen-

tuando nestas horas de reconstrução.

Sente—se, enfim, que vai passada

a hora do hairz-nbaim. E o beta-

ribaíro, ainda que seja do mais car—

comirlo dos oditicios, não se faz sem

uma certa tristeza, sem um sentido

que para uns e saudade e. para outros

o grito boçal e selvatico que acom-

panha a destruição.

0 hora do laila-abana, é sempre

uma. hora negativa e atrazudora em

qualquer evolução, ainda. que esfu-

ziem alegrias e se clamem e existam

os melhores dos propositos.

Nas invasões, nas guerras de ex—

terminio, nas conquistas, nas revolu-

ções, no mundo físico, na sciencia,

na arte, na lilosolia e na sociedade,

sempre que houve vencidos e vou-

cedores, gente que derruba e gen—

te que lª. derrubada, houve uma pa—

ragem, um desiquilibrio estoril. Os

vencedores passam o tempo vigiando

os vencidos e apanhando trofeus; os

vencidos passam o tempo odiando os

vencedores e procurando resistir pe—

lo espírito a força. que os snbju'gou.

Depois vem a epoca construtiva. ;

Nas invasões e conquistas da,-se a

mutua assimilação, de costumes, leis,

conhecimentos ou civilisaçõos, a par

das inovações introduzidas. Como

que uma osmose social que se nota

sempre, tambem, depois, de apaga-

das as fogueiras revolucionar-ias.

E” nesse periodo, então, que os

povos progridem o as sociedades fa-

zem o avanço seguro, ainda que se

tenha dado uma reacção contra o ar-

tificio proveniente do ato violento

Estamos nessa fase. Extinguem-se

um pouco de lado a lado os odios;

Ha menos sêde de revanche. Todos

cedem um pouco dos seus primitivos

caprichos. Acalmam-se mais as fei-

ções.

E então a obra positiva esboça—

se, fundamenta-se. eleva-se e reali-

sa-se.

Hª nestas epooas que são neces-

sarios grandes homens. de excecio—

nais faculdades e aptidões, para en—

carnarem () espirito da lua epoca.

As revoluções & que faltar um

homem desses, capaz de encaminhar

o paiz no sentido verdadeiro e logico

goram. Lummºtive,Caslelar, Selmerou

Manoel Passos e tantos outros, ape—

zar da grandeza do seu talento e do

seu patriotismo, não eram os homens

da sua epoca. Por isso as revoluções

que se lhes confiaram foram iludidas.

Ora podera ser que o homem que

hoje preside ao governo deste paiz,

não realise perante a historia & mis-

são que lhe está confiada. Mas o que

se está passando, junto eu conheci—

mento quc temºs das suas fãlâulda-

des e ao conhecimento que todo o

paiz tem da sua iuergia. da sua au-

dacia, da sua inteligencia c da sua

vontade de ferro, dri—nos a impressão

de que temos no governo o homem

exigido pela situação.

Pelo menos, a sua orientação não

poderá já tic-ar despercebida da nos—

sa historia economica e social. sejam

quais forem as transformações que

no paiz se venham a dar.

O governo atual, em nosso vêr,

está interpretando admiravelmento

a dualidade do povo português.

() governo atual está. realisando,

pelo menos, a obra que na atual

conjuntm'a tinha de se realisar e sem

a qual regimen e paiz, talvez não

conseguissem vingar neste cuhiçado

recanto da Europa.

WW"?

Mais uma grande.

obra de fomento

que & Republica

realisa ,— o" porto

da Figueira da

Foz '

Com um governo forte. forte no senti-,

do moderno o termo. como o que poesui—

mos. ». Republica triunfo, e o Paiz cami—

nha. _

() porto-tranco de Lisboa, o iorto co-

mercial de Leixões, as linhas orrcas do

Alto—Minho. & linha do Vale do Sado, etc..

etc.. são a prova. de que o rcgimen vai en—

trando no caminho que é preciso trilhar

para promover o desenvolvimento da ri-

quela nacional.

Segundo essa magnifica orientação que

cada vez mais se acentua, mercê da inteli—

gente diri'cção que este governo. tendo a

sua frente um verdadeiro estadista, está

dando ii administração do Estado. senha o

Parlamento do aprontar o projéto das grau-

lles obras do porto da Figueira da FOZ. em

que se vão gastar algumas centenas de

contos, mas que. como aqui temos acen-

tuado. deverá ter uma influencia decisiva e

a mais beuefica. no desenvolvimento da

região central do Paiz. '

A vida do «inter-land» beneficiado. vai

transformar—sc radicalmente dentro , de

muito em breve. Pobres dos que nao que—

rem vêr e ficam atraz. teimosos ou negli—

gentes!

Aqui temos feito atm-ads referencia a

importancia do porto oceanico do Cabo

, Mondego. Não veio esse projeto zi discus-

são. mas foi aprovado o da transformação

da barra da Figueira. Os resultados econo-

micos pouco diferem.

A obra é de um grandissimo alcance e

marca uma epoca.

A Figueira da Foz bem o tinha de ha

muito compreendido e bem o compreendeu

agora que ponde festejar a realisaçãu dos

seus sonhos'e das suas, aspirações.

Fclicitamos ». linda cidade da foz do

Mondego e sobretudo a sua Associação Co-

mercial que foi incansavel nesta feliz cain-

penha.

 

FANTASÍAS

Nosso heroe—

O heroe Machado dos Santos,.es-

crevendo 'no seu jornal um discurso,.

como se o tivesse dito na Camara,

meteu entre outras tiradas fantasis-

tas, este troco formidavel a Manuel

Alegre : '

— Mentis, caluniador !

Ora isso, ao menos, seria um

rasgo. Mas dá-se o caso estranho de

estarem todos os deputados á volta

de Machado dos Santos e de Manuel

Alegre, nessa altura, em que se es—

cutava com toda a atenção, e nin-

guem ter ouvido ao heroe o—men—

tis, caluniador ou coisa que se pa-

recesso.

O que todos viram foi o heros

fazer-se palido como a'cêra e em;

brulhar umas poucas de vezes na

boca as palavras atrapalhados com

que depois quiz vêr se conseguia ter-

minar a arenga.

-Se os heroismos na Rotunda, de

que ele tanto nos fala, assim foram,

muito iludidos temos nós andado

ricerca do seu heroísmo !

Estranho

consemantismo

O partido almeidista tem apresentaria

como razão da. sua existencia. a necessida—

de de firmar a ordem do paiz. afastando os

exageros dos avançados, dando satisfação

ás tendencias conservadoras e reprimindo

os excessos radicais e domagogicos.

 

E com esta. bandeira tem o almeidismol

lançado o anzol á. massa conservadora.

("ira sucedeu darem-so em Lisboa. no

ano passado. os tumultos da greve geral,

de caracter abertamente anarquista. pondo

em sobresalto todos as classes e sobretudo:

o capital. o comercio. a industria c a colo-

nia estrangeira. classes conservadoras; to-

mou o governo as medidas exigidas e apoia-

das pela opinião, reprimiu os desmandos.

dehclou a desordem e quem apareceu o

  

           

  

“manhã

Alma Portuguêsa

 

Bemdíta,,
 

combater esse governo e a defender os sln- & ºÉªº

dicalistas e os desmdciros das ruas? os DF

evolucionistas. os do partido conservador! *

Dá-se agora a tentativa demagogicn de VIIRIND , ') “(" '

"lide abril e quemmo mesmo loganno Par- . E LºELll“
lamento, levanta a voz, atacando violenta—

mente o governo pelas medidas que tomou ._.._.__._

 

  

rontra os dcsordeiros e os indisciplinados ?

o mesmo partido evolucionista e só ele!

Entendem ? lªcrccbcm ?

_““”—'

Os Meus Amores.

izmlrs ilwímn possuir!

     

  

Manuel Pereira iii! Silva

Chegou a Angola, vindo de

Manaus, onde esteve muito doen-

te, () nõsso querido amigo e cor-

religionario sr“. Manuel Pereira da.

Silva., gande industrial e capitu-

lista.

Abrangendo-0, desejamos-lhe

uma rapida convalescouça.

 

[US liBSÍilldÍdllS
. ___=;__ : ——-<Truz, truz, truz !»

Já teem aparecido aqui 'e ali al—

guns antigos afonsistas de setecen-

tosmildiabos, desiludidos do Afon-

so Costa . . . por ser reacionnrio e

não dar nos talassas e nos padres a

tareia & esmo que se esperava.

Diz-se, por isso, que muitos dos

implicados no movimento do 27 de

abril, tinham sido grandes afonsis—

tas. E vai daí, viram—se contra () go—

verno por ele não fazer a Republica

radical. () que seria a Republica ra-

dical '.ª seria um regimen de meia du—

sin de dias onde os radicais- teriam

inteira impunidade, praticando todos

Os despauterios.

No dia em que o governo de

Afonso Costa subiu ao poder, disse-

mo-lo * aqui—este governo, gover-

no da esquerda, o mais avan-

çado que o possivel em Portugal

atualmente, vai ser um governo de

ordem. Ai dos desordeiros ! sejam

monarquicbs ou republicanos ! serão

tratados por egua! todos os que per-

turbareni o socego publico !

Assim tem sucedido. E mais dis-

semos que muitos faziam. do nome

de Afonso Costa'uma bandeira para

cobrirem quantas tropelias e quantos

asnuticos destempêros lhes teem pas-

sado pela cabeça, sem repararem que

o grande republicano e acima. de tu-

do um homem de estado, incapaz de

se preocupar com pequeninas con-

tendas e de praticar a mais insigni-

ficante sevicia.

O dr. Afonso Costa no poder, se-

ria acima de tudo, um reformador.

impulsionando a nação num sentido

avançado, politica, economica e so-

cialmente; mas seria tambem um

homem disciplinador, garantia da

segurança publica, como o tem. sido

no governo de todos os paizes, todo:;

,os homens avançados.,

Não viam isso, os amigos dos

diabos, que só queriam a liberdade

do tumulto e do desconchavo.

E quantos por aí fôra sentem'pe—

la mesma razão as mesmas desilu—

sões! felizmente!

 

0ªcléro de orleans

is" iniciªria "riu
Dissemos no nosso ultimo numero 0

que em Orleans se passava com as festas

em honra da Pur,-elle. '

Pois o clero, embezerrando, apezar da

autorisaçâo do maite para fuer o seu cor—

tejo pelas rosada cidade, mas ,em separa-

do das homenagens cívicas e'otlciais. resol-

veu não sair com a procissão. ._

O que o bispo queri». eram as continen—

eias das tropas. as salvas dos canhões e o

espuvcnto das honrarias.

Ora o amuo das rcvcrencias, não impe-

diu que a comemoração nacional, em honra

da heroína. tivesse um brilho desusado e

decorresse entre o maior entusiasmo da

multidão. , .

' Mas- o clero. ainuado, quiz fazer tam—

bem a sua partida.

Ora como a procissão era em honra da

Virgem de Orleans, lieu-nos mais uma vez

a convicção de que a" egreja se preocupa

mais com os seus caprichos e com as honras

da terra do que com as coisas do ceu. .

E assim foi Que o clero de Orleans fez

uma partida . . . a Joana d'Arc !

  

  

   

  

    

  

 

udircuçiiu (les/c? povo

rh,“,— iZos mais belos

na nossa lini/lm, quer

(lerá (”aquecer ?

Em casa do José Grilo, quando

de nianhdzinha lhe bateram á porta

—-«'l'ruz. trnz, truzí-M—ucordm'am

monio seria ? !...»

—- Schin ! Nem pio !—fez o José

Grilo p'rá mulher. '

— Moita carrasco !

Mas de l'óra tornaram a bater :

Do seu cubículo, a Ana, filha do

p'lo pac :

— O” meu pao ! Vossemecê não

ouve bater ?

—— Bem ouço, deixa ! Algum

bruto que se quer divertir. Isto e

cntrudo.

Mas ainda outra vez bateram á

porta, agora com força.

—— Arre, brutoÉ—gritou o José

Grilo—Vai bater ao diabo que o le-

ve, ou com a (nabeça as grades do

inferno ! Arre. bruto !

Mas pondo-se it cóca, de orelha

Fita, os olhos na telha vã do casebre,

sentiu passos de alguem que fugia.

-—Bem digo eu ! l' bruto !

Aquilo foi animal que se quiz di-

vertir!

Mais palavras não eram ditas, ()

José Grilo por,-se outra vez á. escuta,

e disse p'rá mulher:

— Não ouves, Joana ? . . .

—Nâo . . .

—— Um cachorrinho . . . Mesmo

a porta . . .——E como quem lhe pal-

pita que acertou, emendou logo :—

Tate! isto é volta de zôrro!

—- Volta de que ?!

—— De zôrro! Queres tu apostar

que ha novidade ?

E dum pulo saltou-da cama, ati-

rou com. a, manta pªra cima das cos-

tas,—e abriu a porta.

— Ele. que dianho! . . .—pcr-

guntou o José Grilo vendo um em—

brulho.

Era um embrulho de trapos.

. . , Ele que demonio deem-

,brulho ?! . . .

Pegou—lhe, Não pesava nada. Mas

era efectivamente um recemnancido,

“envoltõ' nuns trapos "velhos.

— O' mulher !—poz-se o José

Grilo logo a chamar.

— O' Ana !

_ Mas ele proprio veio a correr ,

aonde a mulher :

— Deixa! Deixa ! Abre um cau—

tinho da cama, p'ra este inocente !

Está mesmo morto com frio !

Mas a filha acorreu tambem.

—- Uma creaturinha de Deus,

vêde! .

E já o José Grilo a ageitava na

cama, envolta ainda nos seus trapi-

nhos; e emquanto a mãe enfiava o

sainte, bafejava a filha, muitosolici-

ta, & criancinha : _

—— Coitsdinho! Parece mesmo

um novelinho! Tão pequenino e tão,

bonito !—0' minha mãe!

Mas a mae, silenciosa, acabava

de se vestir, e o José Grilo já eu»

dava a jaqueta. -

— ºuves ? .! — Aoudiu ele p'ra

filha .— Despacha—te! Ele quem ha

por aí que tenha leite ?

A filha do Antonio das Veredas,

essa. A Brites, que lhe morreu 0 ea-

chopo !

Acode já para que venha cá!

Despacho,—te ! -

—A pressa . . . resmongou & sr.a

Joana.

E o José Grilo, inda sem perce-

. ber:

 

todos sobresaltados:-— «'Quem de—

.losé Grilo, poz—se de “lá a chamar

 

. . [I"!!I'U adoravel que fodas as os-

Err-ralo por um grande portugués, daqueles a quem a

írnu's ficou «levando, as suas puz/mas

eu.:mlum um valor nacional, genuíno, paris—ximo ! Tre—

que u Alma Portuguêsa [em ditado

n os poderá zynmvu' ou quem os po-

le-Nada! deixa—se agora p'g'íu' &

crcança. a morrer—de fome.

.E da porta, gritando para a ra—

pariga que ia correndo: ,

—0uvcs ? ! que se não demore !

que se lhe paga o que fõr preciso!

Corre !

Mas a mulher do José Grilo, a

sr.“ Joana, cmbozerrára já no meio

da casa . . .

u . . ..........

ltompeu a chorar a sr.“ Joana;

e o propria «creançao chorava tam-

bem. :

——lsso! Era só agora () que'cá.

me faltava! Agora até os filhos das

outras!

E berregando que lembrava uma

cabra, a sr.“ Joana rompeu a chorar,

—jurando que o afilho“ era do seu

homem!

———Ai Jesus, que estou perdida!

—0' mulher! acudiu o José

Grilo como se fosse a um fogo.

Mas ela, desaustinada:

——Má hora em que-mc casei !

inzt hora em que eu fui a egreja ! Ai

jesus, que vai ser de mim!

——Mau, mau L.. mau, mau!——

entrou o José Grilo de regougar

tambem, nem ele sabia. já se de

zangado.

Mas lirmc como uma rocha,

plantou-se agora deante da mulher:

—Pois assim me Deus salve , . .

()uves ? !

A mulher fitou-o de frente.

Mas ele —- fingindo que se arre-

pendia:

+Nada.

Foi peer! Num alarido, a enª

Joana atou as mãos a cabeça :

—Não jura! o meu homem não

jura ! A'q' d'el-Rei que o «filho» é

dele !

Tornou o Grilo &

,_(, . . Demonio...) ,

E outra vez doente da mulher,

com os dedos em cruz chegados a

boca : '

—Pois juro que não" é meu o

rapaz !

—E beijas a cruz ?

——Olha!

—E'assim te Deus dê saude, 6

Jose ? !

—Assim,mc Deus dêlsaude !

—Preto sejas tu como o teu cha—

peu ?

—Preto seja eu com'o meu cha.—

peu & _

Já a sr.“ Joana corria pºró canto

da casa, onde tinha a arca do braga].

Abriu-a; e uma Nossa Senhora do

Caminho que tinha na tampa, colo-

da com “bocadinhos d'hostia, cobriu—

a de beijos com muita ancia! '

Desabafon, aliviada :

—. . . Ai !

“0 José Grilo fizera—se a rir ;—

«U demonio da mulher picada de

ciumes ! . . .»

E agora. como espantado o mui-

to ofendido :

— Mas cimnes de quê, 6 um-

lher?! . . . ciumes de quem ?!. . .

Nao farás favor do me dizer ?!

——Isso! agora vê se o abafasl

Ceira em si a sr.“ Joana;—mas não

queria agora dar'de pronto o braço a

torcer:

——.. .Bem sei! . .o menho-

mem é um «santinho» !

—Lií p'ra «santinho» inda me

falta. . . Mas com'o outro que diz . ..

—-Gaba—te, cesto !

——-Não é «gaba—te! º>——tornou o

recuar :

./ ..



  

A usarmos

 

A exposição de Arte Dusàel-

d'orf .para 1916

 

0 consul de Portugal em Dussel-fdo uma enorme influencia na mar—

dorf acaba de comumcar ao Ministe-

rio dos Negºcios, Estrangeiros que

deverealisar-se emDusseldorf no ano

de 1915 uma grande exposição de

arte e civilisaçãc retrospectiva com-

parada cºm a arte o a civilisaçâo

moderna, a qual será organisada sob

a divisa : Cem anos de cerol-isaac e

de arte. ,.

Neste interessante certamen se—

rá reproduzido fielmente o que era

Dusseldorf antigo e º que é Dussel-

dºrf moderno, sendº nele inaugura—

da a nova era de Dusseldorf como

cidade das artes, e apresentado tudo

quanto a energia e o genio humano

criaram durante cem anos. Opondo

o passadº ao presente duma maneira

bem frisante e compreensível, mos-

trar—se-hãº todºs os progressos efe-

ctuados por um trabalho incessante

e as pesqnizas inenterruptamente fei-

tas no terrenº multiplo de comercio,

da industria, de transporte, da scien-

cia e da arte, em todas as suas ma—

nifestações.

Vêr—se-ha nessa exposição as di-

versas fases de desenvolvimento por-

quetcm passadº uma cidade peque—

na para se tºrnar numa grande ci—

dade.

Numswimportante secçao, a dos

h-aneporfes e dos suporte dar—se—ha

uma idea dos melhoramentºs ex-

traordinarios que se teem introduzi-

do nos meiºs de transportes terres—

tres e marítimos e mostrar-se—ha a

locomoção aerea tanto debaixo do

ponto de vista do seu desenvolvi-

mento historico, como das experien-

cias teºricas e praticas.

Um outro grupo representará os

Correios.,Tel fos e Telefones.

A Alema , comº país de eo;-

cursões, apresentará belas paisagens

das suas regiões mais características,

e º tesouro dºs seus valores artisti-

cos e minerais. A industria dos ho-

leis, &. estatistica dos visitantes, a

propaganda dºs sindicatos de imita-

ção, e as sociedades de instrução e de

ginastica instalar-se-hâo numa secçãº

especial â qual será anexa uma ex-

posição de caça, “cºm os seus nºvos

métodos do seculo dezenove.

A agricultura ocupará nela tam-

bem um logar importante, com a

introdução duma exploração racional

e o aumento dum rendimento sem—

pre crescente, raças ao aperfeiçoa—

mento das maquinas agricolas.

Será tambem bastante importan-

te e interessante a secção do Comer—

cio e da Industria, pois que a luz e

a energia, a electricidade e o desen-

volvidlento espantoso da iluminação

mostrará os progressos roalisados

desde o sistema de iluminação pela

vela até aos sistemas mais aperfei—

çoados das lampadas electricas de

fiº metalicº e luz intensa.

Na secção do ferro e do carvão,

que se estenderá não só & Alemanha,

mas mesmº aos paizes estrangeirºs

e cujº desenvolvimento tem exerci-

M:

Jesc Grilº, outra vez para arreliar a

mulher.—En não me metocom elas! mulher.—Essas coisas nem pºr gra—

——Olha quem !

'—...Mas se elas veem e se

metem comigo . . .

—Jose . . . Jose . ..

——Joana . . . Joana!... Se m'eu

casei, tu me perdestes . . .

Ela riu-se.

E ele, de continuar:—— . . .

se elas se metem comigo . . .

—Que tem ?

—Que tem?! . . . Nao hão-de

dizer que não tens homem ! "

O pequeno chorava mais.

E' fºme, coitadinho !—-disse , a

sr.“ Joana—E a Brites que se demo-

ra tantº !

E ela mesma acudiu o porta, a

vêr se chegava a filha com algum re-

cado, e atraz dela o Jose Grilo.

—Não queres ver? espantou-se

ele p'rá mulher. -

—Aquela que vem é a Doroteia!

E atirando-se p'ra fora da porta,

gritou p'ra elas:

- —Não es tu! E' a tua irmã ! que

diabo vens tu cri fazer?!

E pregou a filha dois bofetões—

« p'ra que soubesse dar º recado».

Mas a Doroteia acudiu:

—-«que a Ana não tinha culpa.

A irmã e que o mandava a ela para

levar a crean , pºrque a Brites,

adºentada,» fa a—lhe mal apanhar o

relento.» ,

Só se lhe queres dar tu de ma-

mar l—inda insistiu o José Grilo

Mas

para & Doroteia, irreverente pºla sua nascente doirava na aresta—tocavam

virgindade.

- pografiare das artes graficas; nm

»
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“CHINA

Produção. oomdoio ,

o miosina 1a “uni.

Chª dª civilisaçâo dº“? país, Sºfá De jornais eapoutarnentos forne-

certamente uma das mªlª "1117011311" cidos extrai os seguintes curiosºs da—

tªª- Terá PºffiIP reproduzir, em imª" dos a respeito da produção, comercio

gªnª Wªºtºnªhlºªªv ºª ªºtlgºª pro- ' e industria da rami na China, cul-

Cºªªºª em ºPºªlçãº ªºª métodos mo- tivº, industria e comercio que estao

der"Pº º ªs aperfeiçoadas mªqumªª dandº e ainda podem dar muito mais

atuais, demonstrando quanto *a prº- interesse.

(luçãº mºdernª tém influidº sobre ª JX fungi é umª dªs "lais intel-es-

eltonomia _politica e financeira dº santos plantas texteis cultivadas na

mesmo Pªlª- China. Todos que o conhecem dão a

As artes industriais e a industria preferencia ás suas fibras, sobre as

representarão um grupo onde se po— das outras plantas texteis, não só

dera vêr os progressos realisados em por «musa da resistencia que pºssue,

cem anos e se demonstrava que os como tambem pelo seu maior com—

motores e as maquinas substituirão primento e aspecto mais brilhante.

pouco a pouco a mão dobra humana A rami cresce naturalmente ou cul-

e cºncºrrerão para aumentar os ren- tivada em tºdas as províncias do

dimentos dos mais modestos ateliers. centro e sul da China. Dri 3 colheitas

Um outro grupo será cºnsagrado por ano. As duas primeiras dão fila-

,, função trocada que a mulher exer- mento de o a 7_ pes de comprimen—

ce na vida industrial, na vida publi- to. Os da terceira são mais curtos.

ca e privada, no menage e nº oficio. Hª no entanto quem dlgªflªº os Pés

Ali se demonstram os novºs deveres dª ram-í, sendº convenientemente

da mulher na economia social e se regados”, pºdem dª? 4 ªºlhºltºª Pºr

apresentará novos e impºrtantes ra— ano. 'lºdos os chineses do solo do

mes de industria, criados especial- centro sabem cultivar e aproveitar a

mente para ºs cuidados modernos da i'amz', mas a manufactura das fibras

mais bela metade do genero huma- nâº'é Pºr todos lgualmente bem tra-

no. balhada. Os 2 Kuangs c o lªlokien

Uma quinta secçao, mantida pe— produzem ª Qªêhdªdºª ªmªjflªªª;

los ministerios da guerra emarinha, algumas das quais ºusªm (113331 tan-

esfºrçar-se-ha por dar uma idea com— 170 001110 ª Sºllª. º Kiangsr Pl'ºdª'ª

pista do exercito é da frºtª,, esses enormes quantidades da qualidade

grandes fªctores do pºder eda pros- media e os tecidos do Szecchuen e

peridade da Alemanha. dº Hªmª passam Pºr ser especiªl

A sexta secção desta exposição mente resistentes. No Chekiang não

será consagrada á arte e á sciencia. teem as fibras da mmí, mas fazem

Vêr-59.119, nela, principalmente os com elas cordas nuas, levcse muito

progressos da medicina, da química, resistentes que servem para sn'gas

da fotografia e da impressão. da ti— dºs barcºs no Tsientang. Uma SÓ

dessas cordas aguenta todº o esforço

do homem que puxa o barco. Custam

cêrca 550.40 0 quilograma.

A maior parte dos tecidos de ra—

mi não são tingidos, mas simples-

mente descoradºs e ombraquecidºs.

E parece ser este o preparo e o as-

pecto que melhor lhe convem. Outros

sãº tintos de azul. As outras cores

são pouco usadas e passam por ter

menos dura.

Durante estes ultimos anos, a

exportação das fibras de rami para

os paises da Europa e America tem

tomado grande incrementº. Em 1905

ºs diversºs paizes da Europa só rece-

biam 2.354 picºs de rami da China.

Em 1909, houve um enorme acres—

cimo de exportação de mm,-í para a

Europa e America. As fibras expor—

tadas sao-nº principalmente por Hou-

kºw c Kiukian (no Yangtze-kiang).

Dºs tecidos e. que os ingleses chamam

grass-olam, as três quartas partes

são exportadas para a Coréia. E vou-

dem-so quantidades importantes dos—

se mesmo grass-dot!» as colonias es-

trangeiras nos portos chineses. Esses

tecidºs servem para toalhas de mesa

e pequenos objectºs de decoração de

mesa (chemins de table, etc.), Ser—

vem tambem para a toilette das se-

nhoras, para ornar moveis, para ca—

misas de homens, para'bºrdados, etc.

Os tecidos de mm; amarrotam—

se bastante depressa, mas alem dº

aspecto cheio de frescura e de solidez

que possuem. tem tambem a quali-

dade de se poderem lavar sem estra—

gº

   

 

    

  

             

   

   

  

   

         

   

  

  

   

  

   

   

 

  

      

   

  

 

    

  

  

 

   

 

grupo interessante se ºcupará do

desenvolvimento da imprensa, a par-

tir da sua modesta origem até à. sua

situação atual de setima pºtencia,

com as suas maquinas geniais para

fabricar o papel e imprimir os jor—

nais. Esta secção ocupará só por 8!»

5:000 metres quadrados dos 9:000

metros que constituem a superficie

total do palacio das Belas Artes.

Emíim, organisar-se—ha uma

Exposição Retrospectiva das Belas

Artes, que compreenderá a arte da

Alemanha de Ouest, desde 1800 até

aos nossos dias e a qual será anexa-

da uma exposição de arte moderna

de grande envergadura.

O unico perigo que ameaça esta

vasta exposição é que ela ultrapassa

o espaço que lhe foi fixado primiti-

vamente. Compreenderá toda a parte

ocidental de Hºfgarten, o Parque

Kaiser Wilhelm e terrenos adjacen—

tes, ao tºdo uma superficie de metros

quadrados 200:000.

Mas isto não será. certamente tu-

de que esta exposição neêessita, pois

que, ao lado dos locais propriamente

ditos destinados aos objectos expºs-

tos, deverá dispor de terrenºs para

a construçãº de salas de refrescºs e

de divertimentos e para uma duzia

de exposições especiais.

——0' José! . . .»—-repreende-o &

ça . . .

Eu sei lá se unem por graça!» 0

que eu sei é que não veio a outra !

E leva a creança e não leva, e chega

e nãº chega daqui ao Varandas, ca—

paz e a creança de me morrer de fo-

me !

Já as mulheres pegavam no me—

nim,—aconchegando—º com mil ca-

rínhos.

E o José Grilo, da porta:

Então vem eu nãº vem ?

E quando depois chegaram as

mulheres:

—Com geitinho, hein ?! . . .

. . . Parecia mesmº que levava º

santissimo, a Doroteia, e que as ou-

tras duas, agasalhando-lh'o ainda nº

colo, rezavam o Bendito . . .

E quando abalou a filha dº Va—

randas, dizia o Jese Grilo, recolhen—

do—se:

—Seja tudo p'lo amor de Deus!

Seja de quem fôr, é uma alma cris-

tã !

E a mulher e a filha, com os

ºlhos rasos de lagrimas—beijavam-

se dandº os bons—dias :

-——Bons dias, mae.

———Bºns dias, filha.

E para o pac, reparando que in-

da essa manhã lhe não pedira a ben-

ção :

——-A sua benção, pae.

Deus te abençõe.

. . . No campanario,

O problema de vestir para os

paises quentes ainda está longe de

estar completamente resºlvido. (_) li—

nho, o algodão, e flanela, a seda e o

pongée, todos tem qualidades e tam-

bem defeitos. Ha quem pretende que

os tecidos de vaum, mais frescos dos

que os acima indicados, talvez os

pudessem substituir com vantagem

servindº, no entanto, principalmente

para camisas. Talvez possa suceder

que os industriais eurºpeus, possuin-

dº maquinismos, teares. etc., mais

perfeitos, cºnsigam chegar a fabricar

com a rami melhores tecidos do que

ºs actualmente produzidºs na China,

e assim tambem mais adequados ao

trajar daqueles que se destinam as

colonias.

Martinho de. Brederode.

Vinhos -

A situação do mercado dos Vir

nhos permanece a mesma, man-

tendo-se drmes as cotações dadas

no mês anterior.

Não se pode numerar as ade-

gas que estãº por vender, e se

acham na mão de proprietarios

que as não necessitam vender, os-

rando ainda melhores preços.

Receia—se que a sapectativa dos

lavradores não se veja confirmada

que o sºl pc

o Ave-Marias . . .

lpois as necessidades do, mercado

são »rezumidas, c a procura. é limi-

tada, sendo de prezmnir que nas

proximidades da vindima, quando

os lavradores precisem fazer sair

os seus vinhos para dar logar à

nova colheita, os preços venham

a declinar.

0 mercado das aguardentes

achafse firme em preçºs, mas o

recente comercio de Mercado Cen-

tral. de Produtos Agrícolas, abrin-

do o manifesto do alcool. e aguar-

dente existentes, traz os detento-

res alarmados, pois tal anuncio

deixa antever uma possível entre-

da do alcool estrangeiro, que pode

atuar nocivamente nos preços da

aguardente nacional.

E' de esperar que o governo

evite de qualquer forma o prejuízo

que tal medida trará ri vinicultu-

ra, pois a baixa dos vinhos E' eu-

tão inevitavel.

-————o-Qo—————

A produção do môsfo do vinho,

na Prussin, no ano do 1912

Segundo informações do Consul

de Pºrtugal em Dusseldorf & produ-

ção do mosto de vinho na Prussia

elevou-se, em 1912, a hcctolitros

422.508, no valor 21511808 mar-

cºs, cabendo ao vinhobm-nco 398.769

hcctolitros no valor de 20199725

marcos, e aº tinto, 23.789 hcctoli-

tros no valdr de 1.312.083 marcos.

A vinha, pois, produziu uma

média de 24,7 hectolitros, no valor

de 1.258 marcºs por hectare de

terreno cultivado, valendo cada he-

ctolítro 50,9 marcºs, dando o vinho

branco luna produção de 26 hectoli-

trºs por hectare, no valor do. 1.316

marcos, e () tinto a de 13,16 hecta-

litros, na mesma superlicie. no va-

lôr de 751 marcºs.

A ausencia do sºl o a tempora-

tura fria e humida do ultimo estio,

tiveram uma inllnencia nefasta sobre

a qualidade do mosto neste ano,

porém, as molestiss da vinho que se

apresentam mais ou menos intensi-

vamente todºs ºs anos, tais como o

filorera. o pernospora, o oidium e

outras, foram combatidas proficna

em 1912 pelo sulfato de cobre e en—

xofre.

Nos sitiºs mais baixos, sºbretu-

do, a geada. ocasionºu bastantes

destroços, provocando uma vindima

prematura, nãº estando ainda as

uvas em perfeito estado de suficien—

te maturação.

Ainda assim, a produção por he—

tare em 1912 não foi inferior. nºs

ultimos dez anos, sendo as dos anos

de 1903 e 1904. tendo tomado o

sexto lºgar como valôr por hectºlitro.

O milho

na Argentina

As primeiras estatisticas oficiais

publicadas, dão que a produção

do milho na Argentina atingirá

este ano 5 milhões de toneladas,

apesar da estiagem prolongada

que tem feito. A qualidade é em

geral bõa, como a anterior.

%

comuns do comercio Espe

nholas

Listas das Camaras de Comercio

existencia em Espanha:

Aguilas (Murcia) — Albacete —

Alco_v (Alicante)—Algeciras (Cádiz)

-— Alicante — Almería —— Andujar

(Jáen) —— Arévalo (Avila) —— Astorga

(León)— Avila —- Avilés (Oviedo)—

Ayamonte (Huelva)—Badajoz—Bar-

celona (Cºmercio)——idem (industria)

——Baza (Granada)——Béjar (Salaman-

ca) — Bilbao (Vizcaya) —— Brivdesca

(Burgos)—— Burgos—Cziceres—Ceutu

(Cádiz) Ciudad Real—Córdºba—Co—

runa— Ferrol (Coruna)—— Gerona —

Gijón (Oviedo)—Granada——Guada-

lajara—Huelva—Huesca—lbiza(Ba—

leaJes)——Jaen——La Baneza (León)—

La Carolina (Jacu) Las Palmas (Ua-

nárias) ——- Léon _ Lêrida — Linares

(Jaen)— Jerez (Cádiz) Logroimo—

Loja (Grande)—Lorca (Murcia) Lu-

go—Madrid (Comercio) id. (indus-

triali— Menorca (Baleares) Málaga

(Cºmercio)—id. ([ndustrial— Man-

rensa (Barcelona)—Mahle (Malaga)

—Miranda (Borges)—Morou (Sevi-

la)—'— Motril (Granada)— Murcia—

Orense—Orihuela (AlicanteJ—Ovie-

do—Palamós (Gerona)—Palencia—

Palma de Mallorca (Baleares)—Pam-

  

 

agina Comandado Industrial
__ Pontevedra — Reus (Tarragona) 1 a exportação das libras desta par-
——Ribadeo (longe)—Ronda (Málaga)

—Sabadel (Barcelonal—h'alamauca

—San Fcliu do Gnixols (Gerona)—

San Sebastian lí'fiuipuscoad Santa

Cruz de Tenerife (CanáriasE—Sun-

tender—Santiago (Coronel—Samia

(lnigol— Segovia ——Sevilla —Sorin———

Talavera de la lteinn ('l'olcdºi—Tar-

ragona—Teriam—Tárrega (Lérida,)

'Pcmelv—fl'ortosa (Tarragºna—Toy

(Pontevedral— Valdepenas (Ciudad

Real)—Valencia Valladolid—Vigo

Pontevedra) —Vilagarcia ( Ponteve—

ral Vinaroz (_Casteluin1-— Vitoria

(Nova)—Vivem (Lugo) Zamora——

Zaragoza. '

 

 

Dofeza da borracha

no Brazil

Em conformidade com o plano

geral da defesa da borracha, or-

ganisudo pelo ministro sr. Toledo,

acabam de ser organisadas nos

Estados de AmaZonas. Para. Mato

Grosso. Baia o Minas Gerais. es-

tações (ZKXINÍ'l'llllOlltalS para o, cul-

tura da arvore da borracha, cmno

as de Manitoba e lilanfcbcira.

Outras estações serão criados

ainda no territorio do Acre: além

disso, no mcz de abril proximo

inaugurar-sedo a Esrzolu Superior

de Agricultura e a Escola de Me-

decinu e Veterinaria, que ficará

anexa ao Ministerio da Agricultu—

ra.. .

Salle-se de boa fonte que o in-

tenção do governo reduzir 10 por

cento nos direitos de exportação

de borracha.

“*.*——

Coinoroio entro Portugal o o Canadá

durante os [nosos de mineiro

de 11111 a setembro do 1912

Segundo informações do con-

sul de Portugal em Montreal o va-

lor das mercadorias exportadas do

Canadá- para Pormgal durante os

mezes decorridos entre setembro

de 1911 e setembro de 1912.

foi de 21.405 dolares e as impor-

tadas do nosso paiz, no valor de

reis 2783253, estando neste nu-

mero incluidos os vinhos, que par-

ticiparam desta quantia comº va—

lor de 60.169.

 

o..

A industria do ferro

em Inglaterra

Nos relatorios, já publicados,

referentes ás gerencias, em 1.912.

de algumas das principais ("empa-

nhias ingleses que, em Inglaterra

exploram a industria de ferro, no-

ta—se que, apesar da alta do preço

do carvão e do facto deste paiz

importar atualmente quasi todo o

minerio de ferro que consome, os

dividendos enunciados são os So-

guintcs :

A «Consett Tron C." Ltd.»,

que bate o reco—rd, distribue 4.1'

º[,, aos acionistas ; segue-se «John

Watson Lid.», que da 30 ºl,, e a

«Hadtields Steel Fºundry (Lº,

que propôs 24 DIO. '

Nenhuma da menos de 10 “[º,

levando a fundo de reserva, fundo

de amortisaçao e passando em sul—

dos para conta- nova do ano se-

guinte, muito consideravcis quan—

tias.

A «Vickers O_º Ltd.», que

distribua 10 ºr,, de dividendo aos

seus acionistas. leva a fundo de

reserva 200:000 libras, passa em

saldo para conta nova- 2322664

libras e ainda dispõe de 200z000

libras para amnento da fabrica.

Sisal Hemp

Segundo informa o Consul de

Portugal em Singapura, a planta

Sisal Hemp é outra importante

planta a seguir (1 industria da

plantação dia-borracha, a qual foi

relatada na imprensa local. E”

agora plantada nas possessões ale-

mãs da costa Oriental de Africa.

A plantada foi importada da

  

plena (Navarra) Plaseneia (Cáceres) America Central ha quinze anos e

, ':

 

ticulsr planta tem aumentado de

201 toneladas em 1901 para.

7.228 toneladas. ein 150 L. 569,

em 1910. A planta atinge o seu

maior desenvolvimento na Africa

Oriental em sete anos, nuas as

primeiras folhas podem ser corta- I!

das «ilepois de tres anos. Em 1911 |

foram plantadas com Sisal, na

Africa f,)ricntal Alemã, 19,060

hectares (47,039 acres) dos (mais

9,65511e0ta1'es (cerca de 18,901

acres) foram produtivos.

A nossa colonia portuguêsa na

Africa ('lriental o visinha da ale-

mã.. e, por isso, cremos que esta

planta. se deve dar na Africa

flricntal Portuguêsa. lixpcrinwn-

tando plantar esta particular

pla-nta, seria introduzida ali de

forma que podia trazer um lmm

rendimento para o un.—ISI.) povo e

uma. boa receita para n colonia.

%

Rendimento dos Carlinhos do Forro

Companhia dos Caminhos

do Ferro Portugueses

Desde janeirº até 18 de março

«311 semanas) as linhas forreas desta

companhia t'errº—vinriu. renderam

aproximadamente : ' [

Passageiros. . . 4692653000

Itccovagcns. . . . . 1390853000

Mercadºrias ..... 047.04011'8000

“Total . . . 1.255.99931000

Em 1912, receitas

definitivas . . . 1.241.07513000

Dif'. a favor de 1913 1432—60—00?)

Esta diferença está assim distri-

bnlda:

Passageiros. .

ltecovagcns.

Mercadorias

!

. mais 3010538428 1

. . mais 183483019

. menos 3412856447

Linhas de Sant'Ana & Von-

das Novas e de ('ªolmbra '

& lionzã

Estas linhas formas. no mesmo

periodº de tempo. renderam :

Sant'Ana a Vendas Novas:

Passageiros ...... 302510000

ltecovagcns...... 7499119000 ,

Mercadºrias ..... 18.9363S000

Total ..... 3006051000

ou sejam mais “1228.0000 reis que

em 1912.

Coimbra a Lenz-Zi:

Passageirºs...... 3330116000

Itocovagens...... 4043000

Mercadorias ..... 1 .77995000

Total ..... 591333000 ;

menos 38988000 réis, que em 1912.

Já estão concluídos os trabalhos

de renovação de carris, na via ascon- %

dente, entre as estações de Alverca

e Alhandra.

As novas carruagens de tres clas—

ses, encomendadas na Belgica, pela .“

Companhia dºs Caminhos de Ferro

Portugueses, já chegaram a Lisboa.

Destinam—se aos comboios rapidºs,

cºrreios e tramways das linhas sn-

bnrbanas da capital. - 1

Caminhos de Ferro do Es-

tado

Nos meses dojaneiro e fevereirº,

os caminhos de ferro do Estadº tive-

ram o seguinte rendimentº:

Sul e Sueste—281:222$210 reis;

mais 870755940 reis que em cguul

periodo de 1912. A grande velocidrr

do rendeu mais 141753185 e a po— - 1

quena velºcidade menºs 5,4573246 '

reis.

Minhº e Douro—270.25256000

reis; mais 2191955904 reis, sendo

na grande velocidade mais 921213896

e na pequena velocidade mais reis

1230915008.

1111111611 DE 118111111

Produtos desta casa a vender

em Aveiro :

Extrato de muito em po, Cho-

colate com aveia, marca (Jamila

branco; Café de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen-

tícias para rcgimen. Bolachas, ,

etc., etc.

Alberto joão Rosa

88-A. Rua Direita. 88-B

AVEIIIO
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Pela Cidade e pelo Distrito

A” CMDE

DE A “
á sua Associação

Comercial, a toda a

região deste distrito

compreendida en-

tre o leito do Vou-

ga e a linha terrea

da Beira-Alta, e so-

bretudo á Bairrada

e a todas as povoa-

ções do litoral entre

Ilhavo e Mira,

AuerepApE
partncnpa que

foi aproVado pe-

lo Parlamento

o grande projé-

to de transfor-

mação do por-

to da Figueira

da Foz em por-

to comercial.

()rfeon

Sob a direcção do nosso amigo

sr. Aurelio Costa e com um numero

de 70 executantes, acaba de formar-

se em Aveiro um orfeon denomina-

do— Orfeu". .ªl cri-reuse.

O fim a que se destina, e promo-

ver saraus no distrito, devendo a sua

estreia ser feita no nºsso teatro no

proximo mez de junho. .

Aurelio Costa, este bom rapaz,

que de ha muito conhecemos com

arrcigado amor pela arte musical e

coral, dese-ja assim infundir no (ªspi-

rito dos outros o sentimento artisti-

co, creando sob a sua direcção o que

de ha muito vem sendo a admiração

universal.

Aplaudindo a sua ideia não so o

felicitamos, como iniciador do gru-

po, mas tambem a todos os elemen—

tos que compõem o (')-r/eon Aver—

rense, fazendo votos pelos seus pro—

grossos.

Boa, orientação

São dignos (lo,.maior louvor os

srs. agronomo e veterinario do

distrito pela boa atividade que

veem desenvolvendo, fazendo cou—

terencias instrutivas em varios

pontos sobre assuntos da sua es-

pecialidade, de alto interesse pa-

ra as populações rurais, desen-

volvendo, ao mesmo tempo, o es-

pirito associativo entre os lavra-

dores, unica “forma de se aperfei-

çoarem os sistemas de trabalho e

se auferirem maiores lucros _da in—

dustria agricola nesta zona do

paiz em que tão dividida esta a

terraeea riqueza.

Aquí registamos, com o maior

prazer, os bons esforços dos dois

funcionarios que assim estão pres-

tando os melhores serviços a edn—

caçao do nosa) povo.

    

* *

O sr. dr. Alberto Ferreira Vi—

da]. governador civil do distrito,

tambem no dia 4. no Centro Re-

publicano de Estarreja, realisou

,, uma conferencia politica.

'_—-—_—

llota ao tutor da Agonia

em tingidos

Nos proximas dias 17, 18 e 19,

na vila de Sangalhos, realisa-se este

ano, com grande brilho, & festivida-

de ao Senhor de Agonia.

No vasto largo da egreja, toca-

rão, em bem ornamentados corêtos,

    

a musica de Oliveira do Bairro, a

banda de infanteria 24 e a bandai

infantil do Troviscal. [

No dia 17. vcspera das festas,

ha arraial nocturno e fogo. No dia

18, festa de culto interno e arraial,

e no dia 19, corridas de bicicleles e

de gerirtoa. '

A estas festa.— concorre sempre

muita gente dos log-ares que circun—

dam Hangalhos que, devido a boa

vontade dos seus habitantes e ao

muito amor que teem á sua terra, a

tem feito progredir bastante, sendo

hoje uma das mais importantes ter—

ras comerciais da Bairrada.

————-o'o-——-——
—-

_

Falecimento

llr. Aurelio llarques llno

Vitirnado pela tuberculose fale-

A portagem da ponte de tngcja

llai ser ahulid

Assim se verá nealisada

uma antiga e justa

reclamação

A despeito da raiva dos seus

inimigos, a Republica continua

cuidando do povo e promovendo o

desenvolvimento da atividade na-

cional.

De ha muitos anos se faziam

as mais justas reclamações contra

o pagamento de portagem no nos—

sa. ponte de Angeja, ponto obri-

gatorio de passagem para quem,

pela estrada, de todo o norte do

distrito se dirigissc a Aveiro..

  

 

   

   

   

 

eeu quarta-feira da ultima semana.

o sr. dr. Aurelio Marques Mano,

genro do sr. Alfredo Lima e Castro

o cunhado do sr. dr. Alberto Ruela.

() dr. Aurelio Marques Mano, cujas

qualidades de caracter se impunham

ao respeito e consideração de quan—

tos o conheciam foi olicial do regis-

to civil em Vagos onde conquistou

gerais simpatias e onde sabemos ter

sido imensamente sentida asua mor—

te.

Ultimamente, quando a sua do—

eu a se agravou, o sr. Alfredo Lima

e Lastro, cujas qualidades de coração

são sobejamente conhecidas, recebeu-

o em sua casa, a semelhan a do que

varias vezes já. tinha su 'do, pro-

digalisando--lhe todos os carinhos de

que só é capaz uma alma bem for—

mada como a desse nosso dedicado

amigo e correligionario.

infelizmente todos os disvelos

da familia e os recursos da sciencia

foram impotentes para debelar a ter-

rivel doença de que ja havia sido vi-

tima o dr. Ildefonso Marques Mano,

pao do dr. Aurelio Marques Mano.

A toda a famia enlutada e espe-

cialmente á esposa do falecido e aos

nossos amigos srs. Lima e (“lastro e

dr. Alberto Ruela, a expressão sin-

cera das nossas coudolencias.

* * *

O funeral do dr. Aurelio Mar—

ques Mano realisou-se no dia se—

guinte ao do seu falecimento, tendo-

se nele encorporado um grande nu-

mero de pessoas.

A chave do caixão foi conduzida

pelo dr. Alberto Ruela. '

Da porta do cemiterio em dean-

te, para pegarem as borlas - do fere—

tro, organisaram-se variºs turnos

dos quais fizeram parte algumas das

pessoas mais gradas da cidade.

_

..

Espirito Santo

Foi muito concorrida a festa do

Espirito Santo que na segunda—feira

se rcalisou no visinho concelho de

Vagos.

Desta cidade foram bastantes

pessoas, em trem, ali passar o dia,

que foi agreste, incomodando os ro-

meiros com fortes rajadas de vento

e grandes nuvens de pó das estradas.

“A Liberdade,,

literaria e artistica

Atenta a dificuldade, de darmos

numeros especiais literarios e artis—

ticos, como de ha muito era nosso

pensamento, resolvemos ir publican—

do trechos por nos escolhidos entre

os mais distintos autores, e respiga-

dos dos melhores livros, assim re—

forçando o plano educativo que te-

mos em vista—ilustrar, fortalecer e

aperfeiçoar o povo, incutindo-lhe &

par dos conhecimentos necessarios

na vida intensiva da nossa epoca, o

gosto pelo Belo, que toma menos

dura a existencia, mais doces as al—

mas e mais límpida a atmosfera mo—

ral—tim, aliás, que a todos cumpria

ao darem a publico isto, que alguma

utilidade social deve ter, e que se

chmna—o jornal, coisa que todo o

jornalismo da província faz? sim,

mas a que nós procuramos dar me-

   

todo e subordinar, assim, ao nosso:

fim.

Especial interesse. nos move a li-

teratura portuguêsa; mas os bons au-

tores estrangeiros aqui serão recor-

dados tambem na nossa Antologia.

Ao mesmo tempo, não deixare-

mos de prestar culto aos versos clas—

sicos—onde tanto temas que apren-

der, nós todos os que preparamos o

novo Portugal : .

  

   

  

   

   

 

   

  

   

   

    

   

          

  

  

tendeu o sr.

presidente do governo e ministro

das finanças, que era tempo de se

acabar com essa anomalia,

essa vergonha, com essa extorsão

e com essa injustiça.

  

Era na verdade extraordinario

que uma ponte que se tornava in-

dispensavel ao publico, cobrasse

esse imposto, que coisa alguma

justificava, e que apenas tinha ra-

zac

crença em favor dos cofres do

Estado.

de existencia numa velha

Isto é, o Estado que tanto di-

nheiro desperdiçam, ia arrancar

aqueles unseraveis 5 réis aos

mendigos, aos trabalhadores, a

pobre gente que por ali tem de

passar ajoujada de carrêgos e]

exausta de caminhadas.

Mas era uma. receita e“ não po-

dia desperdiçar-se!

Entretanto, a. ponto, uma das

mais reles do paiz, caía aos pe-

daços, abria de vez em quando os

seus traiçoeiros alçapões aos veí-

culos e quando das cheias, trans-

formava-se numa verdadeira 1a—

toeira para queru por ela precisas-

se transitar.

Mas a passagem custava di-

nheiro !

Ali adiante uns quilometros,

em S. João de Loure, onde o mo-

vimento é muito menor, permitiu-

se o Estado fazer um dia, luxuo-

sarnente, uma ponte grandiosa,

modelo de construção metalica e

nessa ponte que, pelo menos, po-

deria dispensar semelhante gran-

diosidade, embora muito seja pa-

ra apreciar, gastaram-se contos e

contos de réis e nao se pagava um

real!

Pois agora, e muito bem, in-

dr. Afonso Costa,

com

Num projéto de lei que apre-

sentou á Gomera dos Deputados,

o ilustre estadista, propõe a ex-

tinção da. moeda de 5 réis ou 112

centavo e acaba com o odioso im- -

posto de portagem nas pontesde

Angéja e Portela. de Coimbra,

bem como o imposto-para os peões

na ponte de D. Luiz, sobre o

Douro, entre Vila. Nova de Gaia

e o Porto. E' uma medida justa

e simpatica que merece louvores.

A abolição da portagem na

ponte de Angeja, tem para esta

região e sobretudo para Cacio e

Angeja, uma grande importancia.

Festivais nocturnos

A Companhia de Salvação Pu.-

blica «Guilherme Gomes Fernan-

des» pediu a. Camara, e "esta con-'

cedeu-lhe licença, para em bene-

ficio do seu cofre, realisar no

Passeio Publico desta cidade, al-

guns festivais nocturnos nos pro—

ximos meses de junho e julho.

Mais um Centro

Dizem-nos da Cºsta de Valado,

que em breves dias se inaugura na-

quele lugar um centro evolucionista

tendo por chefe o ilustre professor

e farmaceutico do dito lugar o sr.

Manuel dos Santos Costa. republica—

no historico que nos tempos da omi-

nosa prestou abrantes serviços ao

partido republicano. Atenta: as be—

& S.

  

' Vousela, o sr. Manoel Firmino de

  

las qualidades de caracter e o grau-

de prestígio & ('n/Inemía de que

aquele zlushe professor e farmaceu—

tico dispõe na Costa de Valado e em

toda a freguesia, e de supôr que le—

ve para o seu grupo todas as pessoas

que nos tempos da ominosa o acom—

panhavam._l' para dar os parabens

ao partido evolucionista pela bela

aquisição que fez pois que influencias

destas não são para desprezar. '

Novª firma '

Para a exploração da fabrica de

scrraçao de madeiras, em Oliveira de

Azemeis, constituiram-se em socie-

dade, que girará sob a firma de Sil—S

va, Martins & Nunes, os srs. Manuel

da Silva e Sá, Cipriano Martins Pa-

checo e Antonio de Bastos Nunes.

VALE DO VO UGA

Deve aqui chegar no sabado, a

comissão de veriíicução de resisten-

cia de pontes, que vem proceder ás

provas de resistencia na ponte do

Caima, na linha ferrea do Vale do

Voupa, atim do 1." troço do ramal

de Vizen ser aberto á exploração.

FERIADO LOCAL

A'manhà, em virtude de ser o

dia de feriado local escolhido pela

camara municipal, iluminar-sedia

a fachada dos Paços do Concelho,

desde" as 8 e meia, a meia noite.

Durante o dia, no Largo Mu—

nicipal, tocará, a musica do Asilo

e á noite a banda de iufanteria

24.

l marinha de «urna portu-

 

desata

0 naun-agiodo "'Acla-

mastor,, no mal-

da (*hina

Mais um naufragio de uma das,

unidades navais que possuímos.

No mar da t'hina. ao regressar il

metropole. vindo de Macau, e cru—

zador Adamastor bateu num roche-

do perto da ilha Dumbell. lieando

seriamente avariado. &) navio pediu

socorrºs pelo telegrato sem lio e le-

nro as autoridades inglêses de lion“-

Kong enviaram um contra torpedei—

ro e um rebocador ao mesmo tempo

 

  

    

   

         

   

  

    

   

            

   

   

   

  
    

     

  

   

   

  

    

  
  

  

   

   

 

  

    

sinistro & nossa canhonelra l'un-za.

Todos estes navios e outros que de—

puis chegaram, fizeram o transbordo

das munições, utensílios de bordo e

tripulação, começando em seguida os

trabalhos de salvamento do navio.

Não houve vitimas e ha algumas es—

peranças do se por ainda o navio a

nado.

O .«ldamas/or, barco já muito

antiquado, tem prestado os melho-

res serviços. Foi construído em Li—

vorno por subscrição publica e de-

via entrar nas manobras navais de

julho proximo.

Triste e dize-lo, mas estes desas-

tres sucessivos, que aliás se dão em

todas as marinhas continuamente,

tornam o espirito publico apreensivo

sobre ». realisaçâo do grande progra—

ma naval.

  

*

*. 'a': $:

* *

Era amanhã, como em ou-

tubro se tinha projetado, que

deviam realisar-'se festas mais rui-

dosas, para fazer ao regimento de

infanteria “24, a oferta da ban-

deira adquirida por subscrição pu-

blica pelo Grupo de Defere. da

Ainda no dia 14 de abril. por

ocasião da. chegada do ministro Por-

tuguês a Shangai, um grupo de ma-

rinheiros daquele crusador havia da-

do uma recita no 'l'catro Apollo, em

favor da Associação Portuguesa de

Beneticencia de Shangai. represen—

tando :—S(mduçáo á In:/ria, poesia;

Uma t'.l'1;6)'fl'l'l.('l'a, comedia; A mor-

, , _ te de Mural, drama; Imara Sorte,

Repubhcn, désta cidade, mas ª' cançoneta. ()ew—ruvo,p0esia; e Amo—

demora nª ªªª cºnfecçãº, que hª" res dum marinheiro, comedia.

via sido encomendada a Cordoa- —— , , _, -

ria Nacional, traustornou os pro— TBANSLRIPQAO

jetos feitos. & 0 “05,59 colega de Viana do

Sabemos agora, que uma se- (diastelo, talcNuua, no'se'u numero

. e 10 de maio. transcreve o artigo

nhora de Aveiro, “ªtá. procedendo ,que no nosso numero ultimo aqui

É sua bordadura º que ª entrega publicamos com o titulo—() hor-oe

será feita solenemente em Agosto da Rotunda

ou Setembro, quando os recmtasâfâç

que agora se alistam, tenham

completado a sua instrução mili—

tar, para então sobre ela jurarem

fidelidade a Patria e d Republica.

  

ªº,

e
l:p“?—

lieillltittt a rir
No domingo de madrugada. quan-

do as lanchas que fazem a tiscalisa—

ção da ria, regressavam de Carregal

(Ovar) onde haviam passado a noite,

a Aveiro, encontraram um barco

sem numero.

De bordo das lanchas fez-se-lhe

intimação para o barco atracar, no

intuito de saber se o barco estava

matriculado na capitania do porto,

mas o dono ou donos do barco e a

gente que nele ia, com aquela má

vontade que tem manifestado contra

o defezo da pesca e apanha do mo—

liço e contra as autoridades, não só

não 001responderam áintimação,como

ameaçou a tripulação das lanchas

que 'se viii obrigada 0 impôr—se, fa-

zendo uma abordagem ao barco re-

belde. «

Os do barco vendo—se persegui-

==dos tentaram metal—o no fundo e re-

==voltaudo-se contra os marinheiros

uzaram dos utensílios que levavam,

tais como foices. ancinhose varas,

travando—se luta,quasi carpe á corps,

=deque resultaram algumas contu-

sões e partindo-se na refre'g'a uma

carebina,

 

Abarracamento

da feira de março

Procedeu—se no dia 8, nas salas

das sessões da Camara, a arremata-

ção do abarracamento da feira de

março durante o período que decor-

re de 1914 a 1919, sendo adjudica-

da a firma Reis & Filho, desta ci—

dado.

em IMPRENSA
0 Poiarense, que pela saída do

seu director para a Africa, tinha sus-

penso a sua publicação, tornou a

publicar-se agora, sob & direccao do

sr. Ulpiano Montenegro.

Que tenha longa vida, são os

nossos desejos. '

 

ªpessoais
Esteve em Aveiro o sr. dr. Fer

reira Viegas, medico em Alcanena.

. -+ Tambem cá estere_o deputa— S&nndo as nossas informações.

do sr. dr. Barbosa de Magalhães. ' as milibares eram as mais irfcauniça-

+ Na segunda-feira seguiu para das não provocações, batendo-se des—

esperadamente contra os marinhei-

ros.

 

Vilhena Ferreira, 'que foi-tomar pos-

se do lugar de escrivão de direito,

para que ha pouco foi nomeado.

—+ Foi nomeado notario interino

para a Vila da Feira, o sr. dr. Ame-

rico Augusto da. Conceição.

+ Em Agueda tem estado doen-

te a esposa do sr. Joaquim Guerra.

—+ Estiveram na nossa redação

os srs. Joaquim Dias Melo, de S.

João doªLom-e, e Manoel Rodrigues

da bilva Lavoura, da Taipa.

—+ Esteve em Aveiro o sr. vn.

gilio da Silva,»cserivão de direito em

Vagos. '

. —l- Esteve tambem na nossa re—v

dação o sr. Manoel Domingues de

Andrade, de Canelas.

sia. do povo ribeirinho provoque

maiores conflitos que ló terão solu-

çãocom um ato energico de força,

de que só ele terá de queixar—se

»Ni; segunda-feira, o sr. capitão

do porto foi numa das lanchas para

verse" aquela gente insistia nas pro-

vocações, mas não apareceu nin—

guem.

 

OLD ENGLAND

Esta acreditada e bem conhecida

casa, de Lisboa, distribuiu agora pe-

los seus freguezes, o seu catalogo do

verão de 1918.

E' pois do recoiar que-a telmo—,

          

l|

grite teoria mais um 7

que de Macau partia para o local «lo ªltª". vºz não satis-

assinantes

Vamos enviar para

o correio os recibos

que não l'oraln pagos,

quando apresentados

aos nossos assinan-

tes, sendo, por esse

facto, devolvidos &

esta redacção. A eo-

branca pelo correio

é bastante dispendio-

sa,motivo porque nos

vemos forçados a cli-

minar da lista dos

nossos assinantes,

aqueles que, ainda

llzerem a importan-

cia das suas assina-

turns.

 

Anadia

AGUII“. 12

ltespondcu no dia 7 do corrente,

em audiencia de juri, no tribunal do

1." Distrito, do Porto, por desrespei—

to as instituições vigentes, o reve-

rendo Jose Maria de Carrullw.

() juri, como não encontrasse

provas do crime que lhe era atribui-

do. resolveu, por unanimidade. absol-

ve—lo. _

0 supracitado reverendo. já por

varias vezes tem sido chamado a pre-

sença das autoridades administrati—

vas, pelo mesmo motivo de que ago-

ra foi chamado ao Poder Judicial.

Bom será que o sr. reverendo

dl“- nm nó na lingua.—U.

oliveira de Azemeis

Pinheiro da Bemposta, 12

Como estava anunciado, por con—

vite da Comissão Municipal do Par—

tido Republicano Portugues de Oli-

veira de Azemeis, reuniram—se, ou-

tem, naquela vila, Os cidadãos ins—

critos no mesmo partido para elege-

rem a nova Comissão nos termos da

lei organica. O ato eleitoral foi bas—

tante concorrido.

Foram eleitos para efectivos os

seguintes cidadãos: .

Antonio de Bastos Nunes, com ' *

98 votos; Francisco Alves Martins,

com 75; Fernão de Lencastre, com

74: Manuel Marques da. Fonseca, ,

com 74 e Mario Guimarães com 73. :

Apareceu outra lista com os no—

mes de alguns dos membros da an-

tiga comissão que foi derrotada em

vista do grande descontentamento

que lavra entre os republicanos do

concelho por esses membros terem

pedido uma sindicancia a Camara

que é composta de dedicadºs corre-

ligionarios nossos. Não se pode di—

zer que os republicanos não saibam

fazer justiça.

— Os ultimos acontecimentos ii-

zeram andar do nariz no ar a mtas-

soda cá. da freguesia. Depressa o &

baixaram por se lembrarem que no

poder está um homem.—X.

liberara-r—ile!!!

ALQUEnunlM, 13

Abriu o cofre deste concelho pa-

ra pagamento das contribuições pre-

dial e urbana. .

0 que é bonito e que os pobres

pagam renda de casas fracos e pe—

quenas, e outros, que possuem be-

los predios de dois e tres andares,

não pagam nada! Os qno pagam ad-

miram-se disto e com rasão. De

quem será a culpa ? E' preciso que

todos paguem, mas em relação aos

seus predios—quem tem muito pa—

gue muito. Parece que a Republi-

ca não repartiu para esta freguezia

a egualdade para ser distribuida com

justiça.

Pois é preciso que esses predios,

que estão na. sombra do esquecimen-

to, paguem o que por lei devem pa—

gar. Não devem só depenar os po-

bres, a lei deve ser egual para todos.

Tambem se torna reparado al—

guns iudlviduos que vivem em casas

fracas pagarem mais que alguns que

alguns que vivem em belos predios.

Faça-se justiça na distribuição des-

tas contribuições.—U.

/ '

 

 



A LIBERDADE

    

por si e como representante de;

sua filha menor impubere Maria

lzabel da Cunha, auzente em por-

te incerta na cidade de Lisboa:

 

ca, Sol» o numero dezoito mil du- l regimento .* n elos adidos, no pc-

zentos e setenta e cinco. a follasí riod-- "que denim-r de 1 de julho

(tento noventa e urna, do liivro Bºde 1913 a 30 dr— jnuho de [till-.Eu___ti_cias v
Anuncia-se que o casamento do

pequeno que tornou historica abarca

Bom/im, se realisa em Setembro.

âàªªà— Em Lisboa os vadios são

como os cogumelos. Quanto mais

rusgas lhes fazem, mais eles apare-

cem, não havendo meio de os ilemi-

nar

 

eam De toda a parte chegam

noticias do temporal que. vai causan—

do muitos prejuizos. Em Manilla

passou no dia 12 um furacão que

matou dezenas de pessoas e fez nau—

l'ragar alguns navios. Em New-York

egual desastre sucedeu.

' %%— Á imprensa extrangeira

notícia o proximo casamento da ex-

rainha D. Amelia de Orleans, sem

dizer o nome do noivo.

Para evitarem despezas. .. de

jantar, mãe e filho podiam casar no

mesmo dia e ir passar a lua de mel

às terras onde o fumo faz paragem.

ªiai? Nos ultimos dias da se-

mana finda, a trovoada que lá para

o norte, ribombou fortemente, em

Braga causou grandes prejuizos no

palacete Veloso, caindo ainda fais-

cas em outros pontos da. cidade.

“&MADE”

vendo-se

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziana, aos Arcos;

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

 

áriasltitacãn-edital

(1." publicação)

- () Juízo de Direito da

comarca de Aveiro e

:artorio do escrivão do

quinto oticioerristo—se proces-

sam e correm seus termos" uns au-

tos de inventario orianologico a

que se procede por obito de Jose

da Cunha e mulher Maria Dias

Batista, moradores que foram em

Cacic e em que e inventariante

Joaquim Manuel Justino, casado,

residente no mesmo logar.

E, sem prejuiso do andamento

dos mesmos autos, correm editos

de trinta dias, a contar da publi-

cação de segundo e ultimo anun-

cio, a citar os interessados Luiza

Pereira de Bastos, viuva de João

Dias Cunha, e os seus dois filhos

cujos nomes se ignoram, todos ou-

zentes em parte incerta em Lis-

boa: a ,tilha de Manuel Dias da

limba e de. sua mulher, cujo no-

me se ignora, ambos falecidos,

ignorando-se tambem o nome da-

quela, auzente em parte incerta

nos Estados Unidos do Brasil: a

viuva de Pedro Dias da Cunha.

cujo nome se ignora, e Seu filho

José, solteiro, maior, e a viuva

de Jorge, cujo nome se ignora, Jctlzo Homem de Carmina (?;-[giro. to na Uouservatoria desta comar-
!

| passassemif:-

MÚTOCICLETES ' BICICLETES

MAQUINAS DE COSTURA MAQUINAS DE ESCREVER

AUTOMOVEIS

GRANDE deposito de MÚTUCICLETES Wauderer, BICI-

CLETES Woerner e outras marcas a' começar em 213900

róil, com mula. chaves e bomba.

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e do es-

crever, da fabrica Wanderer. Todos os acessorios parcas mesmas.

Oficina de concertos e reparações rapidas «: garantidas. Garage para

reparações e pernoite de automoveis. Óleos e gazolina.

Aluguer de bicicletas, motocicletes e automoveis. _ ' .

Grande deposito de calçado em todas as cores e qualidades. Altana-

tªl'Íª, aonde se executa toda a obra para homem, senhora e crcauça «' os

colebres gubões de Aveiro e sobretudos da moda.

Agente de automoveis “Chacon,, 0 “hum,,

As MOTOCICLETES Wanderer foram as que tiveram o grande

triunfo do circuito do Minho.

Antonio lhas da Cunha e mulher

cujo nome se ignora, auzentes em

parte incerta. na cidade de Ocim-

bra; Manuel Dias Cunha e mulher

Hijo nome se ignora. auzentes em“,

parte incerta na cidade de Lis-

boa: Domingos Dias Cimha o mu—

lher cujo nome se ignora, auzen-

tes em parte incerta na mesma ci-  dade de Lisboa; Joaquim Dias

Cunha e mulher, cujo nome se

ignora, tambem auzenles em par—

te incerta na cidade de Lisboa;

Antonio Dias Cunha, solteiro, de

maior edade, anzonte em parte

incerta na cidade de Lisboa; e

Alipio Dias Cunha e mulher, eu-

jo nome se ignora, tambem duzen-

te em parte incerta na cidade de

Lisboa, para assistirem a todos

os termos até linal «do referido in-

ventario e deduzirem a oposição

que tiverem por meio de embar-

gos ou impugnação, nos termos

dos artigos 697. 698 e 699 do

Codigo de Processo Civil.

Aveiro, 12 de maio de 1.913.

Veriliquei :

() juiz de Direito.

Regalão.

0 escrivão do 13.“ oficio,

 

  

     

Dinheiro

Ha pura compra de pro-

priedades, ipotécas,

consignações de rendi-

mentos, usufrutos,

  

etc!
!

!

       

 

  

 

  
RAPIDEZ NAS TRANSAÇÓES

Omsanom da Fonseca  
   

   

   

   

&'

R. da Assunção, 67—23;

lEBQUIXA rox mm AUGUSTA)

LISBCDA

TELEFONE 51118

 

Cartões de visita

Com perfeição e rapidez, c'm-

cincoeuta, no valor de setecentos

mil reis.

Todas as despezas da praça se-I

rão por conta do arrematante,

arena rio
.,i [ºcorrem,-Ae .

OH. o Juízo de Direito

desta comarca «* (falto-

rio do escrivão de quar-

to oficio—Flamengo—ncs autos

de inventario orfanologico aque

se procede por falecimento de

João Martins, casado, que foi um-

rador no logar da Preza. fregue-

ziu da Gloria, desta cidade, e em

que é inventariante e cabeça de

casal Maria. da Conceição, viuva

do falecido, rezidente no mesmo

logar, vai a. praça no dia vinte e

cinco do corrente mez, por onze

lnu'as. zi porta do Tribunal Judi-

cial desta comarca, sito na Praça

da Republica «insta cidade, para

ser arrematado por quem mais

oferecer acima da sua avaliação,

que e, o preço por que vai a pra—,

;,a o seguinte predio. pertencente

ao casal niventariado :

registo por titulo oneroso.

Pelo presente são citados tmlas

e quaisquer pessoas incertas que

se julguem interessadas na alu-

dida arrematação. para. virem de—

duzir os seus direitos, nos termos

da lei, sob pena de revelia.

Aveiro, ] de maio de 1913.

Verifiquei : 
() Juiz de Direito.

Roy/«lda.

U escrivão do —l.º olicin,

Joao Lit-i: Fllmnenf/o.

Regimento de malaria n.“ 8

Anuncio

O

  

 

('.UlleªlllH administrativo

«leste regimento taz pu-

blico que no dia 26 do

 

Uma morada de casas torrents.

com alpendre. pateo, currais, er-l

ra. casa de eira, parreiras, arvo- corrente pelas 12 horas. na sua"

res de fruto, quintal de terra la— Secretaria e quartel, se baile pro-

vradia e demais pertences. sito no cmler zi arreimilncfro em hasta pu-

1'gferid.) logªr da, Pre-pa,. n descri- lhlllj'd, l?. Sêglllltl'd. pl'ãtçilv dos GSll'll-

mes produzidos pelos solipedes do

 

A cura rapida da

ANEMlA, C OROSE, FEBRES

PALUSTRES OU

SBZÓES,

obtem-sc comia

Quinarrhen—ijua

c consideraveis melhores ou TUBHRCU'

LOSl'.

Na CONVALESCENÇA da maior

parte das doenças & in.—ubstilniwl.

Em [muro.—' Jide: Ilr iridium-win r-n/m»

(uM—Nee (unucwhz (Ic peso. (16 ”ch!/1 (' rrrm

prv'mm nto de fin-ras.

Não produz perturbações guerre-intes-

ntinus l'ulllll sun'wln- com os outros tunicns.

(fªltª?-ªlô?! l

PEEEMEE

Praça do Connor,-cio

AVEIRO

 

  

Esta casa tem a venda pão de

prbneira qualidade, bem como pão

espanhol, dôce hijon abiscoitado, e

para diabeticos. De tardo, us dr-licio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucares, este—

riuas, vinhos finos.

 

Premiada uns Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anvers e

Genova com 3 grandes premios e

5 medalhas de ouro.

Na de Barcelona—membro do

jnrl— as mais altas recompensas.

Café, especialidade desta casa,

 

 

As BICICLETAS Woerner teem sido premiadas em todas as expo—

sições onde teem concorrido.

a 720 e 600 réis o kilo.

ºWªg

lllllllllllli-llllllilKl-lrllllll $

primero—se .nesta tipografia por,

preços nwdzcos. '

ooooeoooo
Podem ser procurados em todas as feira- de. 15,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

ABEL lllllllltl llll Plllllll titª —— (Ivar

Hamburg Sudrmaílanisrhr

Ilalplschilllnhrts laelluhall l !
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' lil eu li atrial Portugues

SECÇÃO DE AGRICULTURA

     

    

   

 

AGENTES EM LISBOA:

  

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 a 49

LISBOA

HENRY BURNAY & Giª

Madeira, Pará e Mauáos

Paquetes regulares duas vezes por mez nos dias 4 e 21

ou 23 de cada mez. '

Maranhão, Ceará e Parnuhyba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 ete or mez.

Canzpleto sortimento de char-ruas para toda a qualidade . paqn s p

de lavoura, terreno ou força.

Rêlhas de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi-

to de peças de sobrecelente, moldadas mecanicamente, para

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia. alguma, devido ao que se acha largamente espa-

lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu-

tação conhecida para a nossa. agricultura, como: cm'jêí'ras sim-

ples ou atadeiras, gadanheiras, ras—pz'gmlores, descaloladora,

tra-raras, cecal/redoma de semente, enjàrdadeims pala força

manual, a gado ou a vapor, bombas para poço, rega ou trasfega

do vinho, azeite, etc. Automoveis economicos, de 1.“ qualidade.

Remote-se a quem pedir, catalogos, informações on mºça-

mentos, escrevendo para.

Rua Vasco da Gama, 1 & lt.—Avenida das (Jóias, 47. a 49

Lisboa

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

N. B.-—Todos estes paquetes dispõem de magnifi-

cas acomodações para passageiros de 1.& e 33“ classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida a portu-

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay&C.“

Rua dos Fanquez'fros, 10—LISBOA

Telefone 172
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Frasco 810 réis.

A“ venda nas boas farmacias «ln paiz

e colonias.

Depositos: AVEIRO-» Harum—tia lir-is:

ANADIA f—Furmacia Maia etc.. etc.

Deposito geral: LISBOA-—l":—irmacia

(lama, lílolçada da Estrela. llb'.

Tosses E. GRIPE .,:uram—se

rapidamente com u

Xarope Gama de crcosotn lntu—l'nsfn—

tado. '

Frasco till) réis

Depositos: os nwsmos «lu anulam-hr—

nina.

 

Pluto criariam,

As prcmostas para concorrer a

arrematação feitos em papel sela-

do da taxa do it) centavos e eau-

, . _ Icionadas pela «quantia de vinte es-

bem como toda a rontrrlmicao de , ““&
Serão,» entregues no referi-

', do conselho ate :i hora da abertu-

lru da praça.

 
. () caderno de encargos e mais

ldm'mnentos, bem como quaisquer

esclarecimentos, sa... i'arultzulos

neste conselho todos os dias uteis

dos 11 ais Il") horas.

Quartel «un Aveiro,1ll de maio

de 1913.

n secretario tesoureiro.

, . . .

(.urlos lr'rmu's ”*LIJU'U'H,

humm) uhf Admin«'s/ração .l-I'il'ihu'

___—,

WWEEIRES

Fornecem-se madeiras em boas

icoudicoes para qualquer obra em

'cmrstrnçâo. Hu tambem lenha pa-

ra vender.

Pedidos n

MlNllEl llllRES ]IlNIllll

Vale Mnior——A lbg.ª-a—Velha

 

 
Vila Nova de Fuzos

  

 

Praça do Perim

AVI—ZERO

l'istalu'lecllnvnto de mercearia,

azeite, bolachas, vinhos iinos e de

mera.

Unico deposit-aria) dos cotoes

americanos marca M [lilih' e FKTRA,

proprios para velas de barcos. .

Licores, xaropes e aguardente.

Papelaria, objectos de escritorio e di—

versas momh'zas. liren preto, louro

e cru. l'tvnsili0s para nmauhos de

loucos. (Jordi—amo c poleame.

Adubos
quimicos, compostos

e organieos

Sa./jáh; rh) cobre puro de 99 a

II,/f) ”p,.

Euro/w w [Mr de en.wjre.

_..1 nome.»- ! isos sínmrdos.

VENDAS l'tlli .llJN'l'll E A RETALHQ

liemetem-se tabelas de preços.

Depositos em Quintas e Mamodeiro

Virgilio S. Batola

Mamadeira

Alinauaque de

Barbados e mixer-to das custas «A Liberdade» e M&-

mais produtivas e resistentes, en— nua.! do Viajante no

xertos de pereira de excelentes distrito de Aveiro en-

qualidades.
contra-so & venda em

Vende:--Manuel Rodrigues Pe- multas livrarias do

reira—REQUEIXO.

      

    

    

  

DEPOSITOS :

(o melhor para

,paiz.

nuas Foule lm
: DE -—-

VERIN
Excelente agua de meza. Resultados garantidos para

bexiga, rins, ligado, estomago, etc. O seu valor e confir-

mado por numerosos atestados.

A” venda-nas principais terras do paiz.

PORTO—Rua de Santa Catarina, 32—1.º.

LxISBOH—Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Torres.

Calieida Franco . -

Deposito em Lisboa:

22, —Rua da Prata—231
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